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ASPECTOS MORFOLÓGICOS, SEDIMENTOLÓGICOS E 
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CARON, F.; BARBOZA, E.G.; TOMAZELLI, L.J.; DILLENBURG, S.D.;  

LOPES, R.P; RITTER, M.N.; ROSA, M.L.C.C. 

 

 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Felipe Caron; felipe.caron@ufrgs.br) 

 

Com o objetivo de caracterizar a plataforma interna da porção sul do Rio Grande do Sul 

sob os aspectos evolutivos durante o Pleistoceno Superior e Holoceno, foram realizados 

perfis batimétricos perpendiculares à linha de costa atual e coletas de amostras 

superficiais para análises sedimentológicas e geocronológicas em duas zonas 

denominadas: A (região ao largo do Chuí ao Balneário Hermenegildo), e B (região ao 

largo da Praia dos Concheiros ao Farol do Albardão). A zona A foi caracterizada pela alta 

variabilidade textural, com predomínio da fração areia e presença marcante de altos 

topográficos próximos à linha de costa (~3 e 6 km de distância), entre 12 a 7 m de 

profundidade. Associadas a estas feições ocorrem concentrações de cascalho 

biodetrítico, em alguns trechos ocorre à exposição de substrato rígido (arenitos). Nas 

regiões mais profundas, principalmente entre os altos, ocorrem as frações silte e argila. 

A zona “B” também possui alta variabilidade textural. Da linha de costa atual até 10 km 

de distância (entre as profundidades 10 e 15 m) ocorre a presença de sedimentos finos 

com pequenas concentrações biodetríticas. A partir deste trecho, altos topográficos (de 2 

a 5 m) foram identificados entre as profundidades de 21 a 15 m, predominando a fração 

areia, com importantes concentrações de cascalho biodetrítico. Entretanto, não foi 

observada a presença de substrato rígido. Estas feições ocorrem alinhadas entre os perfis 

a 10 e 12 km e 14 e 20 km da atual linha de costa, e foram interpretados como shelf 

ridges. Datações de 14C em moluscos bivalves (Mactra sp) coletados nas profundidades 

de 7 a 21 m revelaram dois grupos distintos de idades: 40 ka AP e outro grupo com 

valores menores que 6 ka AP. Os altos topográficos rígidos expostos denotam a erosão 

na plataforma interna. A presença de shelf ridges associadas a importantes 

concentrações biodetríticas com idades de 40 e 6 ka AP, demonstram os depósitos de 

lag transgressivo da barreira holocênica relacionados à última transgressão pós-glacial. 

Estas configurações na plataforma interna corroboram com as evidentes características 

transgressivas na morfologia e na estratigrafia da porção emersa da barreira costeira 

neste setor. 
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